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" Os Rajahs eios conquistadoris,

que“lhes sue-cederam; assignalac

ram o seu governo com'Obrasim-

mensas, principatnente 'as hy-

draulicas, que .- fertilisavam os i

:camposiaridos da India, em- cujo

ceu duranteoito m'ezes nem uma

nuvem pãSsa. ' _

Í Tudo=o que, ainda ha das cons-

trmções de utilidadeiipublicavdata , “ V _

souros dos Estados, e das fami- idos príncipes indigenam' Corn..

panhià: ou* o *govemo *ingltezÉ apes'

nas 'construiu alguma estrada_ para

a paSsagem das suas tropas'.

:NadamSe faz de novo, nada se

restaura-*A Inglaterrawachou o

Indostão, mas 'não é em proveito

dois. povos que lá."domina. '

N'um relatorio Off-[Cin se lê,

que só alum- districto, e n'urri só

atmo, Osvreservatorios dastrui'dos

pelas _i'nnnndações na Pi'esidencia

de, Madras, montavam a mil e

cent! Oantigocanal de Doab, que

partindo de Dolby¡ atravessava

duzentas milhas do paiz, está

obstruído; as aldeias desapparece-

ram-#nem o nome lhes restaf V

As rendas da .Companhiaexce-

dem' as despezasr areservaitem

chegado a 'dez milhões', sem 'que'

agride:: mesquinha d“os inglezes

sepresolva a reparar o oanal tão

necessanio;

Em' troca' a producção rforçada

doiL-*opium-esgotante para o

t i

modo d'esgotar os“thesouros do!

 

Não estão em melhor situação

as outras classes-não se lhes

concede que entrem nos quadros

do serviço publico como no tem-

po dos soberanos nacionaes-to-

dos os logares excepto os mais

inferiores, são dados aos estran-

geiros-se um ministro se demit-

te, é_ o residente inglez, que o

substitua-se uma administração

cai, succedeàlhe outra da raça

dominante.

Todas as carreiras se fecham

para os indios-as classes médias

raream cada vez mais, até que a

miseria as igualará com as massas

servis, que trabalham para os

seus amôs.

Em volta de Delhy, a antiga

l A A capital, não se vê senão columnas

_USI'INGLEZES Nil ¡Iiipm e

-i = ' “' ^ _55, "- mgidades, ,onde g'aptegga¡

cahidas, templos desertos, as fe›

nas substituira'm os homens'. -

.à
._.

ductos admiravam a Europa, ain-

ida qualificadas d'incomparrwez's nas

exposições, apenas se encontra al-

um miseravel tecelão no melo

gás ruínas'. M

' E' a maior rapinagem, que já-

mais-se-lorganisou na terra,.e se

* dentinúa com' a maior indifferen-

ça pelos que a s'oñ're'm: "

A, .Companhia absorvem osthe-

lia's reaesl, e a algumas diestas

por 'actostvio'lentos', 'roubos no ri-

gor'da palavra. ' '

Assimocommercio e a indus-

tria dosl indígenas se foram su-

mindo diante da concorrencia sus-

tentada por leis aduaneiras, cujo

fim' era e é favorECer o commer-

cio e a industria de Inglaterra.

A agricultura arruinou-se pelos

impostos', -e por' falta das irriga-

ções indiSpensaveis no lndostãoi

Os grandes soldos das tropas

e uma burocracia numerosa com

altos salarios, contribuiram e con-

tribuem para essa extensa penu-

ria, a que a administração ingle-

za reduziu a India. onde morrem

indígenas, onde as mãos postadas

viandantes, que lhe comprem os

filhos pelo sustento de alguns dias!

O governador geral recebe_ um

milhão de francos; 4 membros do

conselho supremo zoo mil; o es-

solo, e :ao peuco rendosa' para o 'cri'vão 75 mil; os secretarias 125;

cultivador, invade reinos inteiros,

WM

ho ..ter _ l

ÊÊ7'MMM -4

os 2.“ secretarios 60,000; os

governadores da previnem 250 tando

“Mae.
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HSE MARQUES IM SILVA E COSTA

|MPRENSA GIV|LISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a Eis-Porte

  

. yo.: por forma'apñi'g

lioravam essas fabricas, cujos prol-'v 'possivel resolução muitos profile.

annualmente de fome milhões de!

ã. beimdbs caminhos, .pedem, aos
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mil; com mais 50 mil: para se ins-

tallarem. '

Sir Carlos Napier, que apesar

do denunciar n'um livro a Compa-

nhia e o governo, foi commandan-

te em chefe do exercito na india,

e foi o conquistador do Scinde

n'uma guerra injusta, diz que asse

faiz esta' sujeito a uma ¡bd/;agem or-

gam'saiía.

(Conti):úa

--__*____

De relance pelo concelho

Dissemos no numero anterior que,

devido aos esforços herculeos de

um grupo de homens illustrados e

de inabalavel força de vontade, se

havia creado na nossa villa, marcando

o primeiro passoipara a vanguarda

do progresso, a Associação dos Bom-

beiros Volúntarios de Ovar; e aíiir-

mamos que essa pleiagâ havia le-

vantado o nivel moral' _, osso po-

demos de

mas de beneñcencia e de humani-

tarismo, cuja solução até hoje se jul-

gava utopia de .vizronarios.

Após esse emprehendimento le.

vado, a cabo tão satisfactoriamente,

representando o inicio do caminho

aberto aos mossos conterraneos para

o Bem, justo era que, irradiando

d'ahi, d'essa humanitaria aggremiq-

ção, alguma outra ideia egualmente

ggandiosa,egualmente sublime,

.egualmente utilitaria, surgisse e se

tentasse implantar n'esta populosa

villa uma outra Associação de ca-

racter não menOs humanitaria «os

soccorros mutuas›, dando-se assim

um passo mais no caminho do pro-

gresso e da civilisação local.

Effectivamente varios socios do

corpo activo dos'Boinbeiros Volun-

ta'rios reunidos, em ñns'de agosto,

em íntimo convivio,para pagarem um

tributo de gratidão ao nosso conler-.

raneo e preclaro amigo-Commen-

dador Manoel Pereira Dias-_abra-

çaram enthusiasticamente por alvi-

tre e proposta d'este cavalheiro, a

grandiosa ideia da organisação n'es-

ta villa de uma associação de sec-

corros mutuos, instituição de incon-

testavel necessidade e utilidade no

nosso meio.

Proclamado por unanimidade pre-

sidente da e'mbryonaria associação,

aquelle cavalheiro, e nomeada a

co'mmissão in'stalladora, deuAse ini-

'ci'o ace trabalhOs preparatórios' e

encarregowse uma sub-commissão

composta do presidbnte', drs. Soar'es'

Pinto, Lopes, Sobreira, João Alves

e José Marques, servindo este de

secretario', afim de elaborar um pro-

jecto de Estatutos.

Após porñado trabalho e estudo,

acaba essa sub-commi'ssão de se

desempenhar condignamen'te da ar-

dua tarefa de que“se'incumbiu, res-

ap as _a ultima revisão dos

Â”“

7 'éüiáííbkçõâs

 

no corpo do jornal, 60'róie' cada. linha.

Annuncioe e communication, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncioa permanentes, contracto especial.

25 p. c. de abatimento aos era. assignnntee.

Folha evulsa, 20 réis.

seus trabalhos para serem copiados

e discutidos, subindo em sega-:ida á

sancção superior.

Eis, pois, dado oprimeiro impulso

á grandiosa ideia da constituição

dos soccorros muth n'esta villa,

cuja necessidade tanto se tem apreo

_goa'do mas cuja realisaçào jamais se

inimou.

Não escasseiam força de vontade,

brio e zelo na commissão installa-

dora e não faltam competencia, actis

vidade e altruismo no seu illustre

presidente.

Com taes predicados tudo leva a

crer que essa ideia seja em breve

uma realidade, se o appello feito aos

mais directamente interessados cor-

responder, como é de esperar, á es-

pectiva da commissão.

   

 

N0'l'llllilll0

Tomam ámanhã posse dos nes-

pectivos cargos para que foram elei-

tos corpos gerentes id'esta associa-

ção. , , ' i

PROGR'A'MMA

 

dos

rlos

dos festejos que, no 1.' de janeiro

,de 1900, hão-de ter logar n'esta vil-

la, se o tempo o permittir:

A's 7 horas da manhã uma giran-

dola de foguetes annu'nciará o corne-

ço das festas e uma banda' de inusi-

ca, postada po'ràa da estação do

material, teca'rá _o ym'rio' da A530-

c'iação, percorrendo em seguida as

ruas da villa e terminando no local'

_da partida. '

A”'s dez'have'r'á fórmat'úra geral do

corpo activo na estação do material '
de incendios, otqual, emgrande uni-

forme e preCedido da referida banda.,

seguirá, debaixo de fôrma, 'parana

egreja matri ' esta villa, aonde'as-

Sistirá á mi's _ bnvehtulil, 'durante
a qual'far-sehá' ouvir no cõro alguns

trechos musicaes.

_Finda a cereinõnã'i'qlígiom r-e.

gressa'rá o corpo ac pela mesma

t'órma á sua estação toCando,'por al-
gum tempo junto d'esta, que estará'

VistOsa'r'n'e'nte adornada e exposta ao

publico, aquella banda, que as trez

horas da tarde volverá a tocar até

ao 'anoitecer' no largo dos PaçÍos' do
Concelho.

_ A's oito depoite terá logar a ré.

cita de galã“ñb'harriàdórédérñ bene-
fício do cofre da associação, subiu.
po soeñã tres' engracadissimag co.

medias, cujo desempenho se acha
conñado abs” seguintes cavalheiros:

í Um 'jaiztiir amargurado

Comedia em' 1 acto

Jacintlia, (moça 4 D, Izab ~ Fr A_

Clemente; (merdaüêrz' Frei _rf/I? i'. «

74%
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Aos eontrlblllntes

Aos contribuintes que pagam em

Lourenço, (negociante) Angelo de

Lima; Um cabo de policia, S. Bas- 7

tos; Um gallego, Alfredo Pinto.

i manente,podendo adquirir-se aos fas- y assim estavamos gozando, emquanto

.ClCülOS ou aos volumes, na Empreza, I que as cachopas nossas companhei-

'á rua de D. Pedro, IIó-Porto._ ras nos guardavam o gado, que mui-

 

Os Caetanos

Comedia em i acto

Desdemona, D. Izabel Pinto; Pla-

cido Calado, F. Marques; Chrispim

Bandarra, (Guarda portão), dr. J.

Lopes: Manoel Caetano, (capitão

de cavallaria á paizana), dr. P. Cha-

ves; José Caetano, idem, dr. Sobrei-

ra; dr. Caetano, (personagem mudo),

N. N.; Thiago Rabilhas, (gallego),

Alfredo Pinto.

Ninguem diga. . .

Comedia em 2 actos

Paschoal, (bracharense com pre-

tenções a dandy), dr. Sobreira; Fre-

' derico, (estroina). Angelo Lima; Al-

berto, idem, dr. Chaves; Raymundo,

idem, dr. Lopes; Carlos, idem, F.

Marques; Ambrozio, (merceeiro),

Bastos; Hypolito, (padeiro), F. Lyz;

Aleixo, (vendedor de hortaliça), Al-

fredo Pinto; Umrcreado, N. N.; Lo-

cadia, (bracharense, mulher de Pas-

choal), D. I. Pinto.

*o*

Doentes

Tem guardado o leito, ha días, a'

ex.mal sr.a D. Adozinda Coelho, es-

posa do distincto escrivão de direito

e nosso amigo João Ferreira Coe-

lho.

-Com sua ex.nm esposa e ñlhos

regressou do Porto, o nosso dedica-

do amigo Eduardo Ferraz, que, pa-

ra complemento do tratamento en-

cetado n'aquella cidade sob a dire-

cção do' eminente ãlirnão, dr.

. das,'tem“ " eci o- _ecam _ -

guns diabm” M' *

-Contínúa ravemente doente a

em““ sr)l D. ara Lam , e bastan-

te incommodado seu ir_ ão e nosso

amigo Antonio Lamy. '

-- Completamente restabelecida da

doença em que enfermou, encontra_-

se o filho mais novo do nosso ami-

go Abel de Pinho, digno amanuen-

se da administração do concelho e

conjurado do periodo agudo da

doença'que o accommetteu seu ñlho

mais velho. '

_Ligeiramente incommodada com

a injiuenza, tem passadoa ex.11ml sr.“

D. Roza Araujo, esposa¡ do nosso

amigo dr. Sobreira. _

“-”Cahiu de cama o nosso amigo,

Amandio Braga, sollicito correspon-

dente do Porto, para este semana-

rio. l

sua estremosa mãe, a ex.” sr.a

D. Virginia Clara Salazar Braga,

tambem se rec'olheu ao,leito, em vir-

tude de um forte ataqgnide erysipe-

la, sendo de alguma gravidade o seu

estado. _

_Em Estarre'a, accommettida pe-

la influenza', ' passado bastante

incommodada a emma sr.“ D. Hele-

na Lobo de Quadros, esposa do

nosso particular ami o edistincto

tenente de artilharia ernardo Bar'-

bosa de Quadros.

A todos estes illustres doentes de-

sejamos rapidas melhoras.

*-

"Ç Para) Bairrada

Com o ñm de passar o dia 1.0 de

janeiro em companhia de sua.estre-

mosa e provecta mãe, e no intuito

de procurar restabelecer sua esposa

bastante combatida pelas consequen-

›annuidades a contribuição de regis-

tro por titulo gratuíto, proveniente

de heranças, legados ou doações,

liquidada por usofructo, lembramos

a conveniencia de pagarem de prom-

pto a totalidade das annuidades ain-

da não vencidas, pois que, a lei de

29 de julho ultimo, concede a todos

aquelles que o queiram fazer, os se-

guintes descontos:

De I até 5 annuidades, 20 p. c.; de

6 até 10,30 p. c.; de II até 15, 4o

p. c.; de 16 até I9, 50 p. c.

Ahi ñca o aviso,- e a quem d'elle

se quizer aproveitar dirija-se á re-

partição de fazenda d'este concelho

para assim o participar ao escrivão

de fazenda.

+-

Contribuições

Chamamos a attenção dos con-

tribuintes d'este concelho para o

edital que, no logar competente, se

insere e pelo qual se vê que o co-

fre da recebedoria se ha-de achar

aberto, durante todo o mez de ja-

neiro proximo, para a cobrança vo-

luntaria das contribuições predial,

industrial, renda de casas e sumptua-

ria e decima de juros do corrente

anno de~I899.

-..+-

Regresso

Regressou da ilha do Principe

(Africa) onde foi liquidar a casa

commercial de seus fallecidos irmãos

Manoel María e Abel, o nosso par-

ticular amigo Antonio Augusto Fra-

gateiro de Pinho Branco.

Em sua companhia tambem veio

José Nunes Lopes, filho do nego-

ciante e nosso amigo Maiiuel Nunes

Lopes, añm de restaurar a sua sau-'

de um .

inbospitali

Antonio Augusto 'Fragateiro che-

gou nedio, magnifico. Um abraço;

' --.-_--

nereé

eo compromettida ' pela

Foi agraciado por Sua Magestade

com o honroso titulo de fidalgo ea-

valheiro da Casa R_eal o nosso dis-

tinctissimo amigo ex.m° sr. dr. Gon-“

çalio Huet de Bacellar Sotto-Mayor

Pinto Guedes.

As nossas cordeaes felicitações a

sua ex.'

 

Publicações

Durante a semana ñnda recebemos

as seguintes publicações, que agra-

decemos:

_As cadernetas.n.°3 3, 4 e 5 do

sensacional romance As Duas Mães,

por Emile Richebourg, eXCellente

edição dos srs. Belem & CF, rua

Marechal Saldanha, 26 I.°, Lisboa.

-O n.° 68 da edição especial do

magnifico jornal illustrado Mala da

Europa.

-A caderneta n.° Io do gran-

de romance dramatico Coração 'de

Creança, magnifica edição illustra-

da da empreza do jornal O Seculo.

_Cancioneiro de musicas popu-

'lares--A sua conclusão-Sobremo-

do interessante o fascic'ulo 75, com

que termina o 30.°e ultimo volume

d'esta publicação, que reune na _sua

totalidade 622 numeros de mustca,

recolhidos em _todas as províncias'

do .continente, ilhas, possessões ul-

tramarinas e Brazil, constituindo o

mais vasto, variado e opulento archi-

vo da musica popular, da poesia e

da dança. A obra, nos seus trez vo-

lumes, de mais 300 paginas cada um,

e d'á'qu'ellas paragens. '
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ollvelra d'Azemels

(Do nosso correspondente)

A vida Oliveirense despertou um

pouco da lethargia em que a deixá-

ra o ultimo outubro.

Os trottoirs do nosso Chiado em

que fiz'i'tea, risonha como uma noi-

va em lua de mel, e inquieta como

a aragem do norte que nos tem

açoitado as faces, toda essa mocida-

de academica, cheia de vida e ins-

pirada,de amores, já não parecem

da rua solitaria de uma terra como

es_ta, pacata, séria, burgueza, emfim

onde as soirées de luxo já se con-

tam pelos movimentos translativos

da terra, e os pic-nics se assignalam

pelos ecclipses totaes da lua!

O assumpto' que domina as con-

versações, é o da soírée de I de

janeiro, em que as salas do nosso

Club se abrem de par em par, ani-

madas pelas notas dos violinos, e

perfumadas pelo Peau d'Espagne

do dernier cri da nossa sociedade

elegante a toda esta sociedade do-

rée, a toda esta mocidade que sabe

divertir-se, a todos os que esquecem

no rodopio da valsa as contrarieda-

des amargas da vida.

A direcção da soirée e a decora-

ção da sala foi conñada a um gru-

po de cavalheiros, distinctos pelo

bom gosto e respeitaveis pela illus-

tração, em que se destacam os srs.

dr. Ernesto Pinto Basto, Ferreira

Valente, Carlos Osorio, Fernão de

Lencastre, Marques d”Amorim, nÍ

tonio'Alegriâ, Cunhç Leitão', il'va

Guimarães, Ferreira Alegria e Mo-

reira Junior.

Membro tambem d'essa commis-

w são, já assistimos aos primeiros pre-

parativos da decoração, que terá a

recommendal-a, mais que tudo, a

simplicidade que prende e o bom

gosto que seduz. _

Já se encontram n'esta villa algu-

mas familias, como a familia Kopke

de Carvalho, que vêem asssistir á

soirée, d'aquella confortavel e ele-

gantissima casa de recreio olivei

rense.

-Contam retirar-se 'para a Foz

do Douro, onde ñxarão, como tive-

mos já occasião de dizer, a sua re-

sidencia definitiva, depois da sw'rée

de I de janeiro, as ex.“m' sr.“ D.

Julia Ferreira, D. Maria Velho, com

suas em““ filha e sobrinha, D. Cle-

mentina Velho e D. Sarah Maia.

_Dizem-nos que foi pedida em

casamento, a ex.ml sr.a D. Dores

Guimarães.

-Tem passado alguma coisa en-

commodada a ex.um sr.“ D. Leopol-

dina Zarel de Souza.

_Chegou ha dias de Coimbra, o

nosso amigo sr. Leopoldo Battistini,

acompanhado de sua ex!“ esposa

e sogra. A
a

_-

A toda a redacção amavel da

Discussão: Boas-festas e todas _as

venturas d'um anno dadivoso e feliz.

.____*_

Corte aça, as de Dezembro

 

João, o enjeitado...?

Haverá uns bons Io annos que eu

ia na companhia de diversos rapa-

tas vezes satisfeito de rapar na terra,

assaltava um campo de milho ou uma

ceara de trigo.

Entre os rapazes muitas vezes ha-

viam brigas por qualquer coisa, mas

logo eramos amigos por pedidos que

as cachopas nos faziam.

O João, o enjeitado, não conhecia

seus paes. Creado desde pequeno

pela tia-Roza das Cambôas ahi se

conservou até aos oito annos, que foi

servir para casa do sr. padre cura.

O João era o mais valente e au-

dacioso de todos; não havia nenhum

de nós que fossemos as bolhas com

elle que não andassemos logo com

os narizes a escorrer sangue.

O João, por dá cá aquella palha

era logo paulada rija e não admittia

réplicas senão á conversada, que era

a Amelita das Cavadas.

O sr. padre cura que era seu pa-

drinho e muito amigo d'elle, apezar

_das suas diabruras de rapaz, porque

o João era raro o dia em que não

chegasse a casa com a cabeça par-

tida e as calças rasgadas. Ao prin-

cipio todos o temiam, mas depois

d'uma briga que teve com o Anto-

nio de Gavinho, em que foi bem soc-

cado, perdeu muito valor da sua for-

ça de rapaz.

D'ahi por diante o João não tinha

aquella força de vontade de subjugar

assim á primeira qualquer rapaz da

sua edade. .

Um dia estando nós abrigados

n'uma cabana da chuva, disse-lhe

assim: -- O' João, porque é que tu

não queres ir ás bolhas commigo?

_Porque sou teu amigo e da

Amelita.

-E tu porque és meu amigo?

. _Porque tu sabes muitas histo-

¡rias e eu gosto de as ouvir contar,

por- isso sou teu amigo; mas, ainda

sou mais'gl'Amelita. , ,i

Sé ella me pedisse uma coisa eu

erascapaz de a ir buscar nem que

fosse ao monte Negro; mas ella tam-

bem é 'minha amiga.

N'OÍtro.dia qu do eu deixei fu-

gir a cabra do s ~padre cura disse-

lh'o, e ella começou a chorar muito,

e disse-me assim-O' João, não saias

d'aqui, guarda as minhas ovelhas,

que eu vou vêr se encontro a tua

cabra!

Eu fiquei de guarda, e, ella d'ahi

por um boccado trouxe-me a cabra

v que encontrou 8 comer couves na

horta da tia Antonia do Ferreiro.

Sou tão amigo d'ella que já lhe

disse quando fôr grande havemos de

casar.

Eu desatei a rir, e elle disse-me:

-Porque estás tu a rir-te assim?

já te disse que heide casar com ella,

porque o sr. padre cura prometteu-

me que se eu não fosse tão mau me

mandava ensinar o ofñcio de tanoei-

ro no Porto.

O João d'alli para o futuro em-

mendou-senmuito das suas garotices

e o sr. padre cura se bem lh'o disse

melhor o fez, e aos quatorze annos '

entrou o João para a oñicina do mes-i

tre.. . então defronte d'alfandega do

Porto apprender o oñicio de tanoeiro.

1

Moça robusta e forte era a Ame-

lia das Cavadas, a antiga conversada i

do João, o enjeitado.

Da mesma edade, pois tinham uns

dezoito annos, nunca aquellas almas

se tinham separado. .

quuanto o João apprendia a ta-

noeiro, a Amelia apprendia a costu-

reira em casa da sr.a Mestra, mas

não passava domingo algum que o
cias do ultimo parto, partiu para a

Mealhada e Ois de Bairro, acompa-

nhado de toda a sua familia, o con-

.ceii'üãdg commerciante diesta praça,

.Josélulz ,da Silva Cerveira.

João não fizesse uma visita á sua -

amiga e antiga companheira. '

Amelia era muito requestada pe.'

los rapazes da terra, mas não Se

xzes, que guardando, uns,cabras, ou-

gação aturada, sendo dignos de lou- tros, ovelhas e outros carneiros le-

vor os seus pacientes coordenado- val-os a pastar alii para as bandas

res " ' ' do mente da Rozmha.

representa muito trabalho e investi-l

_M_- S_ -A suaxassígnatura continúa per. i Com os nossos papagaios no ar importava com :elles; fallava sim, seu .

"Wav. gala... .. .t ~. 3)** _JA_ __ :a _.- 4- . __ t tv_ c\ .u. . . - o 1._ __ . .v. -›_.

' - ' O". i w i. n *l' :Â . ~ P. h* .r \ -

' ' '-.27 w' - t f. . J a " - S., no. &Ja-w \ ..'À .T. .x . Z' ' a WW““ .

C :› “.- "' \§ .l 'jk' "I . q q\ ' A ' .

v l k ...ae - ~ . 
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nhor, mas amor verdadeiro era só Meu irmão, meu irmão.. . principio e escusado seria o mudar' ' ,

dedicado ao João. _ 1 João pallidocomo um cadaver de nome nos cartazes. l LOJa de Barbear

Ass1m andaram dcis annos até que assrstiu indifferente áquelle especta- Querem mostrar-se indiñ'erentes' . . .

um dia o João entrou em casa doculo sem pronunciar uma palavra. mas não o são; ñzeram assim por- _ Antomo Dias Martins. ex'Ofñ'

sr. padre cura seu protector murto Dir-se-hia que aquelle rapaz tão que foram obrigados a ceder o ca- Cial do Snr. Almmha, participa

triste e pensativo. O que teria acon. forte estava all¡ anniquilado sem for- marote 32 á auctoridade, allegando , aos seus amigos e ao publico que

tecido? Vejamos. O Joãoedezejava' ças para poder resistir. aos assignantes que não mais pode- l abre no día I o de -aueiro a r

realisar os seus sonhos dourados de' Nem um sorriso, nem uma lagri- riam tomar de assignatura aquelle G d.' à“ ' n . ua

“cançai queria Casar-8% ma! camarote, visto ser empreza, nova. a raçat eSta l “aproximo

Viu-se muito embaraçado porque, ' - Ora isto! que ñgurõesl ao cartorio do Snr. Frederico

 

    

   

     

    

  
   

   

  

  

    

  

   

  

   

    

  

  

    

   

   

 

    

 

  
   

  

  

   

   

  

  

Abragão, uma loja de barbear,

montada com o luxo e conforto

das de Lisboa ou Porto.

No outro dia tocavam os sinos a

iinados; era para annunciar a morte

do João.

Suicidou~se, deitando-se ao rio,

mesmo defronte do moinho do sr.

padre cura! Triste ñm!

A empreza parece ter medo não

sei do que, pois pela Lei compete a

representação da auctoridade nas

casas de espectaculo, unicamente ao

sr. administrador ou quem elle repre-

sente, e para a policia é dada por

defferencia uma cadeira, a qual deve

ser para um chefe.

_ _Está marcado para o proximo

domingo, 7 do corrente, a soirée do

Gremio Commercial do Porto.

Attentos os directores do mez é

de esperar uma concorrencia desu-

sada, e Deus o permitta.

Agradeço o delicado convite.

_Terminou a missão dos sub-de-

legados de saude, assnn como foi já

publicada no Diario do Governo

uma lei que revoga a que sobre o

Porto pesava desde agosto passado.

Até que emñm!

A melhor coisa que fizeram foi o

levantamento do cordão.

_Quinta-feira passada pairou so-

bre nós uma forte trovoada, acom-

panhada de chuva e ventania, que

ainda nos não deixaram.

Até 1900.

como havia d'arranjar os' papeis?

quem lh'os podia arranjar era seu

proprio padrinho, mas como havia

de pedir-lhe, se nunca tinha dito

nada dos seus amores com Amelia!?

Por isso andava taciturno, melan-

cholico, triste, emñm. v

' Não passou desprecebido ao sr. pa-

dre cura que se interessava muito

pelo João.

Um :lia ao almoço o padrinho dis~

se-lhe sem mais aquellns:

-O' rapaz, que tens tu que andas

tão triste?

-Não tenho nada, meu padrinho.

-Lú isso tens; tu occultas-me al-

guma coisa. Ora vamos lá, zangas-

te-te com o mestre d'oñicina?.

-Não, meu padrinho, é cá uma

coisa...

-Então homem, dize-o, não sejas

timido.

-E' que... sim.. . o padrinho per-

doa-me. . . eu queria. . . casar. . . 4

-E então? que tem isso? és rapaz,

bom ofñcial, ganhas bem para ti e

para ella. . _

-Sim senhor... mas não posso

tirar os papeis nem os meus nem os

d'ella porque somosenjeitadosl

-E quem é ella?

-E' Amelia das Cavadas.

-Bem, vae dar um passeio e lo-

o de tarde diz-lhe que me venha

aliar.

 

_..._.._._..__..

EDITAL

(2.“ PUBITICAÇÃO)Entre outras raparigas viu o au-

ctor d'estas linhas, a Amelia vestida

de preto acompanhar á ultima mo-

rada o corpo do irmão. '

Assim acabou, aquelle que todos

conheciam pelo nome de João, _o

enjeitado. '

Manoel Pereira Dias, recebe-

dor do concelho d'Ovar, faz saber

que no dia 2 de janeiro proximo

futuro se abrirá o cofre da rece-

bedoria a seu cargo por espaço

de 30 dias, que hão-de [indar em

3x do referido mez. para a co-

brança voluntaria das contribui-

ções predial, industrial, renda de

casas e sumptuaria, e decima de

juros, do corrente anno de 1899.

As collectas que deixarem de

ser pagas n'aquelle prazo, serão

addicionadas de 3 °/°, ou quota

minima de 4o réis para a Fazen-

›da Publica, e, passados 3o dias

depois d'aquelle prazo, ficarão

vencendo o juro annual de 6 °I.

pela móra, até integral embolso

da Fazenda, e custas da execução

a que derem causa.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos os contribuintes

e nenhum possa allegar ignoran-

cia, publiquei este edital e outros

de egual theor, que serão afñxa-

dos nos logares do costume_

Recebedoria do concelho de

Ovar, 20 de dezembro de 1899.

D'ahi por oito dia's, o povo que

ia para a missa, primeiro viu dentro

do cemiterio um vulto.

Quem seria?

Era a _Amelia das Cavadas, que

estava morta, junto da campa do

irmão.

Cortegaça, xxvm-xu-Ic.

Fausto Rezende.

P. S.--A todos os leitores, (espe-

cialisando os de Cortegaça) colla-

boradores e proprietarios da Dis-

cussão, deseja-lhes festas felizes.

F. R.

Oidnama.

   

SECÇÃO LITTERARIA

WW»

Porto. 3¡ de dezembro

Passou-se o dia de Natal.

O tempo maravilhoso fez com ,que

a esta cidade viessem milhares'de

pessoas das -freguezias círcumvisi-

nhas sortirem-se dos arranjos da

vida. _

Nas praças era difñcil transitar,

tal era a concorrencia; aqui e acolá

viamse excellentes Marias com as

suas enormes taboletas de oiro, trage

domingueiro e canastrinha á cabeça,

 

*
g

Ora esta, sim senhor, estava bem

arranjado, monologava o sr. padre

^ cúra, dando palmadas na testa, ora

' vejam la quem o houvera de- dizer

e o diacho do rapaz 'sem me ter di-

to nada! ' l w

D'esta fórma andou passeiando até

á hora de jantar. Comeu sem appe-

tite.

-O' João?

-Meu padrinho. . .

-Disseste a cachopa que viesse

SONHO?. ..

Eu era livre qual cantor alado,

Meu coração isento d'amarguru:

Meu romno era sereno, socegado,

Como o dormir d'ingenuu creaturu.

Porém, um din, um sonho perfumado

U'on aromas do hello e das ventura:

Povôa. minha mente e, consumado,

D'lineia n'ella magica¡ figuras. . .

O recebedor

Marzer Pereira Dias.

Uma mulher gentil-nm eherubim-

De peregrino aspecto venerando,

Olha e sorri-ee meiga para mim. . .
a

 

cá? l derriçando o seu Manel, o qual de T_ h. t u d “l b _1h d _'

-Sim, senhor, estou à espera. fatióta de luxo e varapau fazia pro- Em e' 'e “5 ° e.” “° ° 3' n “n °

. ' r, - encanto- no sorrir!... Acnordo

Efiggnsgaãfg :gsgggâuzâugz' ::me @amor á sua predilecta Ma- .Porém, quando acordei, jãeetnva ;mean PEDRO CHAVES

C I
'

sa do bom padre, Amehaa caminho Mas de quando em quando eram 0m, 1899. ADVOGMO

chacoteados por estudantes trocistas, Eleutbaro'o.

e lá iam para outro ponto, até Que

outros não menos tromstas os faziam

debandar.

Que vontade teriam Os Maneis de

os apagar com o marmelleirol Mas

a policia andava alii perto...

Vamos para o anno bom (como se

costuma dizer sempre). Desejo a to-

dos os assignantes, leitores e pes-

soal d'A Discussão um anna feliz e

prospero, sem pestes nem abusos

governamentaes como home n'este

que ex ira hoje o que não deixa

saudad a ninguem (supponho).

_Passam amanhã os anniversa-

rios natalicios dos ill.um srs. Jorge

da Cunhate José Mathias l'Azevedo.

-O sr. D. Antonio Barrozo, orde-

nou que fosse hoje exposto o SS.

Sacramento á porta do S. Sacrario

pela meia noite em ponto.

-No passado sabbado, 23 do cor-

rente, fez exame de' pharmacia, na

da residencia, vinha pensando: o que

me quererá elle?

Chegou. Anda, sóbe,que osr. cura

já mandou. ' '

A cachopa subiu as escadas e á

beira da porta d'entrada disse:

-Dá licença. . .

--Entra pequena, entra.. .

-A sua benção. . . '

-Deus te abençoe.. . ah! como

vens linda e contente.. . chama o

João. Sentai-vos:Com que então Vo-'

cez querem casar-se? _

-Sim, senhor padre cura; o João

já m'o prometteu quandoeu era pe-

quenita. .

_Diz-me cá, tu amas o João?

-Amo sim senhor, muito. . .

-E elle tambem te ama?

_Tenho lido no seu' coração que

sim, senhor padre cura.

-Dedicas-lhe então um amor eter-

no? .

-Sim, senhor padre cura.

s. THOMÉ - Ovar

  

REAL _ÇAMARARIO

Manoel Ferreirai'rpias _e Anto-

nio Rodrigues de l\'lat'tós,'~ arre- _ s E R v I c 8

matantes do real d agua Camara' \ Que as adelxiras são obrigadas a en-
rio relativo ao anne' de 1900. “ar lsemanalmente ao commissariado de

previnem os interessados de que policia, ~ v w._,,_,_,..-.~., . .H

tomam avenças até ao dia 31 do A'venda na IMPR. CIVILISAÇÃO_

corrente, devendo ser procurados a.“ de Passos Mama» 2“ a 249 (PÍ'Ó'

na mercearia do 2.° arrematante, “no á Rua de santo warm”)-

na rua dos Ferradores, d'Ovar.

RELAÇÕES

DAI

 

Fabricante de moveis TESTAMENTOS

Alexandre Tavares da Gosta

Praça-0"" 'mm-sós ANIMAE::
-Pois então é melhor dedicar-lhe escola medica d'esta cidade, 'o meu Encarrega-se do fabriço de to- MM

um amor fraternal. bom amigo Arsenio de Saldanha., das as mobums desde o mais lu_ @Gallo l _Burro

Tu és filha de... e por isso não Ficou plenamenteapprovado como “050 até ao mam modesto t i Cão Cavalli)

podes casar com o João porque és o era de inteira Justiça. “_ _ . Í K _aesl Porco Boi

uma d.eue_ . A este meu amig e a sua bando_ como. moveis para salas'qie VlSlta, Gato CM"”

-Eu, senhor padre cura, irmã do sa mãe os meus sí . eros parabens. dC jantar. quartos e eSCIIptorios. Carüñh'ü Rapoza

meu noivo? -Cá temos DODAÍTODSO a celebre Encarrega-se tambem de con- Ga“¡nha i Rato

"Sífil- O _JOãOa ° engeitadoa "'lCOmPanh'a de opera ly““ que tem certos, collocar e armar respos- A 10 :tEIS C Da UM

mão dAmelia das Cavadas, por ISSO , andado em bolandas para sustentar teirqs e transparentes* assm como Vendem-s:: na Impren a Gi-

. . il ' - . ' i

de tudo que diz respeito á sua :05.5133: a Eepãisâgñãg:

arte. ::tino a. RM de_Santo Ildefonso).

a vossa união era um sacrilegio. icaprichos. ›

Amelia lançando-se nas braços de¡ A nova - empreza que explora

João; dizia entre lagrimas e sorrisos: ,agora aquelle theatro, é a. mesma do
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_ Preço da caixa .

A DISCUSSÃO

E' vagmte'em Ovar de: todas as ohms

lilterarius annunciadas n'este semana-

rio, e snr. Silva Cerveira.

v EMPREZA DO JORNAL «O SECULO»

' 43, Rua Formosa-.LISB
OA ,,. q

    

    

       

    

       

    

  

  

 

iii-EBU ADOS

t ABAVILHOSOS

d'Alla ú Filha

 

0 mais moderno e emocionante romance

ÇORACÃO DE CRIANÇA
O extraordinario consumo que teem por CHARLES DE VITIS

tido, demonstra bem queias substancias

calmantes, peitoraes e espectorantes que

entram ua sua composição, são rle um

merito therapeutico muito superior aos

outros productos d'este genero, como o

attestam innumeras pessoas, nas doan-

ças dos orgãos respiratorios, tosses ner-

cosas e rebeldes, chronicas e asthmati-

cas, coqueluche e iniluenza.

Em dois grossos volumes de 700 paginas cada um

l.° VOLUMEz-U parte: O _Segredo de Jacques.--2.' parte: Os míseros'-

3.' parte: Na terra dos Tzars.-Ir.' parte: Villegiatura.

2." VOLUMEz-l ° a'rte: 'Ilenascimento.--2.a parte: Filho de marqueza.-

3.' parte: O desappareci .-143 partez'A seqiiestftda.

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada “uma, in-4.°, grande formato,

com 3 formosas gravura-s de pagina-60 nas. '

Uma caderneta de 3 folhas ou 24 paginas por semana.

Em tomos de 15 folhas, por 300 réis. _ ' -

Tambem se ass'igna no Form-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. dã Arnaldo

José Soares -- Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Empreza tem agentes. -

. 400 réis

'Pelo correio . . . . . MO o

1; .-

l Pomada anti-herpetica

d'Alla & Filha

 

.

l Manual do adVogado. e do. solicitador

Para comprovar a efficacia d'esta po-

mada bastará dizer que ha milhares. de

pessoas que a teem empregado em _rm-

pingens, herpes, escropbulas, feridas

tanto antigas como recentes, embora .sy-

philiticas e que os seus salutares edeitos

immediatamente se teem feito sentir. _

Preço da caixa . . . 420 reis,

Pelo correio . . ~. . 430 n

 

Acaba de ser publicada e posta á venda esta interessante obra, contendo

não só todas 'as theorias sob processo cível; iiscal e criminal, mas tambem ex-

tenso formulario para petições iniciaes, articulados. minutas, requerimentos etc.

A obra completa cumpreliende dois bellos volumes, em formato portatil.

Preço, 500 réisacada volume.

Manual do .processo crimina

Estes preparados só se ven-

dem na pharmaeia de ALLA

ú FILHA, Praca do Commer-

eio= Aveiro, e_' no estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con-

eeiçâo.-0var. _1,

Para uso de_ escrivães e tabeiiiães, -l volume, preço 500 réis. Comprehende

theorias jurídicas, decisões dos tribunaes superiores,

ças do processo e formulas para diversos acto!,

Pedidos a Garcia Pastogrna Conselheiro Arantes, Pedroso, 25,,Lisbroa.

 

Antonio da Silva Brandão Junior-v

l 'iu

00'

 

Deposito de massas alimentícios

' da Fabrica Gonñança de Coimbra.

##-

Lems BOU§8NAI|D

HUMANJEE D'UMARAPAHIBAPUBÉE
o . _NA

Vende' pelo preço da fabrica.

- 't

nua da Graça-omni

 

'PROFESSOR DE MUSICA

Luiz Augusto dela-.ima iecciona piano.

canto, violino o todos-m; instrumentos

de corda, e aüna pianos..

Largo de S. Pedro-0VAR

 

a empresa de o Slzíç/UAZÃO um cspiendido brinde: 7.**

Um quadro medindo-'55 >< 60 cent., reprodneção de um tra.

balho do dlãtlncto artista portuguez Alfredo Roque Ga-

maine, ?aiii-escutando v

t¡_,_LEirUin nos, Losnnls

Nova Alfaiataria Central Portuense

, PRAÇA DE D. PEDIR, 11 E 12

Pon'ro'a _ r'

, -- -- - !ZÉWOLWW ~ "

0 proprietario participa aos seus ami-

gos e freguezcs que já está sortido com (Camões fazendo a

toda a obra propria para a estação de

inverno nos seguintes artigos:

' Varinos de Aveiro para homem, de

6:500 a 13:000 réis, e para creança,

de 3:500 a 7:000 réis. '

0333335 ábOÊÍÊÊÊ:mlwefuãâiagãrãif . 0 ROMANCE D7UMA~RAPÁRIGA POBRE-é um extraordinario lrabalhodramati-
O “'

. e. _v co, de captivadorzentrecho. .4; A ,V v~ . -«
rasgagfsgr'a 'gfgefgtgpggnçm 0 ROMANCE D'UMA sapamea POBRE é a nistorrsne uma filha dopovo, ope-

_ ~ ' - , tid o ,
dwersos gostos e padroes modernos' raria modesta e humilde, de uma formosura sulüngcnte, de uma bones ado a

~ , toda a prova. › '

le:: ;agggisgc;ggm'gg:ga<gf;,;533,18 o ROMANCE D'UMA mesmos poses é 6 mais empolgante dos modernos ro
E- . mances fran_ ezes.

_. .-afzrãfàgtãmwgett ?fz pelos o ao .cn D'UMA erramos poses está. destinado tre nos a um eXIto
“Mimos figurmos md¡ a obra no mais collosal, pois, como raros, possue as qualidadesrprecisas¡ _ agradar á grande

curto espaço de tempo e com a mam maioria do nosso publico. E' o romance dos¡h:umrldes,'~dos trahalhadores e dos

erfeiçâo dedicados. ' _ _

p Nen'huàa casa pode compem com os Todos os pedidos de assíthw-a depemser dmgcdos d

preços d'esta.

0 proprietario,

Antonio de Pinho Nunes.

.-4

l .

, oo ?reis

A caderneta de 3 folhas em 24 engines..

com 3 gravuras A '

'300 reis i

5 cedernetas, ou 12,0 paginas,

com lã gravuras

 

0 tomo de

Empren do Jornal-0 SECULO

Rua Formosa.? 49_Lisboa-

e modelos para varias, pe-i

Aos assignantes do magnífico romance-Mion“ Bonssenard ofi'arecarrtl ›

leitura do seu poema perante a cárie de D. Sagaaüão) ,

3 r lim iirrcrlu de para!

' l l rm'n le traça

Colleeçãoi Paulo' ¡le-:Koch ~

Assignatum extraordinaría

100 réis o fascículu semanal de

e 80 paginas, ou '12 paginas com uma

gravura.

Aos novos assinantes da acusação

Paulo de Koch oii'erece a Livraria Edi.

tora Guimarães, Libanio dr G.“

lim brinde no valor de $000 reis l

.

l

l

à estolha (lo assignante, entre' os sa- .,

guintes objectos:

Um relogh de aço.

Um magnillco binoculo.

0 crime da sociedade, sensa- “
cional rmnance «le João Chagas.

_Lisbom Linaria Editora Guimarães,
Libanin d C.', rua de S. Roque, HO.

Porto: Livraria E. Tavares Martins~ u
8, Clerigos. 10.
M_

Golleecao de Paulo de ll'ocli

o AMANTE nr LUA
Traducção de SILVA MONIZ

« Decimo _quinto'romance

da collecçãe, ¡llustrado com magni-

ñczis gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana; l

Nas províncias, fasciculo de 96'

paginas, ¡zo réis de tres em tres

semanas¡

A' G ENC I A S “

r No Porto-_Centro de Publica'-

ções, Praça deiD. Pedro, 125 e,

126.

Em Coimbra-- Livraria Fran~

ça Amado e V. A. de Paula e'.

Silva.

Todas .as reclamações dos, srs.-

assrgnanteã devem vir dirigidas;

ao escriptorio da empresa

Travessa da Queinada, &If-Lisboa

ns nun-s mnss -
SENSACIONAL ¡OMANCI

EMIL E RICHEBOURGÀ

AS DUAS MÃES são duas mulheres

que somem, uma porque e mãe e não

tem iillio, e a outraporque .tem filho e

não é mael '

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA

'Cada caderneta semanal.“ i. !o-

lhas e eStampa............. vt'

Cada volume brochado. .... . . . . 450

nnmns'a cana usarem“: no ru¡

m cena

Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro, representando

A vista geral da Avenida da. Liberdade

_ Recebem-se assignaturas no escriptos

no dos editores BELEM & C.'. rua r.

Marechal Saldanha, 26, Lisboa; eu

províncias, em casa dos srs. cortes "l

dentes.
'

'Horn-um
Preço, 100 rs.-Pelo correio, 120..

Vende-ee na

IMPRENSA ministerio' _

.Rua .de Passos 'Manoel 21 l, a: 2394) '


